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Curso: Perícia Criminal, Contábil, Médica e Documental para Magistratura 
Modalidade: Presencial. 
Período: 03 e 07 de dezembro de 2018 
Carga Horária: 20 horas 
Sala : 308 
Professor Responsável: Dra. Denise Gonçalves de Moraes Rivera 
 
 
PROGRAMA 

 
AULA 1 – Bioética e Erro Médico 

Dia 03/12/2018 - das 9h às 13h20 

Conteúdo programático: 

Parte 1: Os novos paradigmas da relação médico paciente: 

• Modificação da relação médico-paciente 

• Emergência dos direitos das pessoas 

• Escalada do pluralismo moral 

• Desenvolvimento técnico-científico 

Parte 2: Principais teorias éticas: 

• Ética das Virtudes 

• Deontologia 

• Utilitarismos 

Parte 3: Teoria principialista de Beauchamp e Childress (principialismo) 

• Beneficência 

• Respeito à autonomia 

• Não-maleficência 

• Justiça 

Parte 4: O princípio da proporcionalidade como método de decisão ética: 

• Adequação 

• Necessidade 

• Proporcionalidade em sentido estrito 

Parte 5: Erro médico 

• Conceito de erro médico 
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• “Etiopatogenia” do erro médico 

• Conceito de Erro de diagnóstico e a teoria da perda da chance 

Objetivos específicos: 

Estabelecer decisões justas em processos que envolvam “erro médico”; Identificar 

os novos padrões da relação médico-paciente e seus principais focos de conflito; 

Verificar o atual modelo de tomada de decisão do médico frente aos dilemas 

morais; Sugerir o princípio da proporcionalidade como um método ético de 

tomada de decisão; Avaliar os conceitos de erro médico, erro de diagnóstico e a 

importância da perícia médica. 

Docente: Daniela Barbosa Assumpção de Souza. Especialista. Titular da 1ª 

Vara Criminal de Niterói do TJRJ. Possui Curso Formação de Formadores. 

Marcelo Kolblinger de Godoy; Titulação: Mestre em Bioética e Ética aplicada 

em saúde coletiva; Atuação: Consultor de Bioética Clínica na rede Dór São Luiz; 

Referências Bibliográficas:  

BEAUCHAMP, T; CHILDRESS, J. Princípios da Ética biomédica. 2. ed. São Paulo: 

Loyola, 2002. 574 p.  

BRUGUERA, M; e cols. Guía para prevenir las reclamaciones por presunta mala 

praxis médica, de como actuar cuando se producen y como defendese 

judicialmente. Revista Clinica Espanola. v. 212, n. 4, p. 198-205, abr. 2012. 

DURAND G. Introdução geral à Bioética: história, conceitos e instrumento. São 

Paulo Centro universitário São Camilo: Loyola, 2012. P27-46. 

GRACIA, D. La deliberación moral: el método de la ética clínica. Medicina Clínica. 

Barcelona, v. 117, n. 01, p. 18-23, jun. 2001. 

KFOURI N.M. Responsabilidade civil dos hospitais: código civil e código de defesa 

do consumidor / Miguel Kfouri Neto. – São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 3. 

Ed, 2018.  

__________. Responsabilidade civil do médico. São Paulo: Editora Revista dos 

Tribunais, 9.ed, 2018.  

SHÄFER, J. G. Direitos Fundamentais: proteção e restrição. Porto Alegre: Livraria 

do Advogado, 2001. 
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TORRES, Ricardo Lobo [org.]. Dicionário de princípios jurídicos. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. 

ZOBOLI, E. Bioética clínica na diversidade: a contribuição da proposta deliberativa 

de Diego Gracia. Revista Bioethikos. Centro Universitário São Camilo, v. 6, n. 1, p. 

49-57, jan. 2012. 

 

 

AULA 2 - Perícia Contábil 

Dia 03/12/2018 - das 14:30h às 17h  

Disciplina: Perícia Contábil. 

Tema 1: Enfoque Criminalístico da Contabilidade. 

Ementa: Contabilidade Legal. Perito Contador. Habilidades Técnicas e a 

Investigação Criminal na Contabilidade. 

Conteúdo Programático: A Contabilidade como instrumento de registo, controle 

e interpretação de operações de natureza monetária, na investigação crimes e 

fraudes contábeis. A formação e as atividades do Perito Contábil, fundamentos e 

conceitos centrais. 

Objetivos Específicos: Após esta aula o magistrado será capaz de interpretar e 

criticar as informações contidas em uma Perícia Contábil e/ou Financeira, e 

selecionar dentro da prova contábil o que poderá ser aplicado na sua prática 

jurídica. 

Docente: José Lessa Abreu, Perito Criminal (aposentado), Contador e Perito 

Contábil cadastrado no CNPC (Conselho Nacional de Peritos Contábeis) do C.F.C. 

Atua na prestação de serviços de Perícias e Consultorias especializadas na 

detecção e prevenção a fraudes corporativas e na elaboração de laudos e 

pareceres relativos à análise técnica e objetiva das “provas”, “indícios” e 

“evidências” de determinado fato ou hipótese. Não possui Curso de Formação de 

Formadores.  

Referências Bibliográficas: 1) “Manual de Contabilidade das Sociedades por 

Ações” – FIPECAFI – Sérgio de Iudícibus, Eliseu Martins e Ernesto Rubens 
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Gelbcke; 2) “Contabilidade Gerencial” – James Jiambalvo; 3) “Laudos e Pareceres” 

emitidos pelo Docente. 

  

Disciplina: Perícia Contábil. 

Tema 2: Fraudes Financeiras e Contábeis. 

Ementa: Fraudes Financeiras, Produção da Prova Contábil, Sonegação Fiscal, 

Evasão de Divisas e o Branqueamento de Capitais. 

Conteúdo Programático: Conhecimento e análise de tipos de Fraudes 

Financeiras, os procedimentos técnicos e operacionais, e as metodologias de 

investigação na produção da Prova Contábil. A Lavagem de Dinheiro. Conhecendo 

alguns casos e exames efetuados. 

Objetivos Específicos: Ao final desta aula o magistrado poderá classificar e 

categorizar os diversos tipos de fraudes, conhecer e interpretar as modalidades de 

investigação e empregar esse conhecimento na sua prática jurídica. 

Docente: José Lessa Abreu, Perito Criminal (aposentado), Contador e Perito 

Contábil cadastrado no CNPC (Conselho Nacional de Peritos Contábeis) do C.F.C. 

Atua na prestação de serviços de Perícias e Consultorias especializadas na 

detecção e prevenção a fraudes corporativas e na elaboração de laudos e 

pareceres relativos à análise técnica e objetiva das “provas”, “indícios” e 

“evidências” de determinado fato ou hipótese. Não possui Curso de Formação de 

Formadores. 

Referências Bibliográficas: 1) “As Quarenta recomendações” FATF-GAFI; 2) 

”Curso Combate à Lavagem de Dinheiro” – SENASP/ANP; 3) “Diretivas sobre 

Técnicas Especiais de Investigações do GAFISUD; 4) “Perícias, Laudos e 

Pareceres” emitidos pelo Docente. 

  

 

Disciplina: Perícia Contábil. 

Tema 3: Laudo Contábil e Relatórios de Investigação Financeira. 

Ementa: Laudo Pericial, VPD e FOLLOW THE MONEY, Relatório IPEI da Receita 

Federal, RIF, Relatórios do COAF. 
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Conteúdo Programático: O LAUDO, peça escrita fornecendo elementos de valor 

criminalístico inequívoco. A grande demanda por relatórios e informações sobre a 

movimentação financeira e patrimonial de empresas e pessoas físicas no âmbito 

das investigações da “Operação Lava Jato” no Rio de Janeiro. A análise fiscal e 

apuração de VPD (Variação Patrimonial a Descoberto), e a análise “FOLLOW THE 

MONEY”. Estudo de Caso 

Objetivos Específicos: Após esta aula o magistrado será capaz de desenvolver, 

identificar e repercutir os diversos componentes técnicos contidos nos Laudos e 

Relatórios apresentados em aula, entender e interpretar os fatos duvidosos e 

questionáveis neles contidos, possibilitando assim o seu aperfeiçoamento 

profissional e aplicabilidade na prática jurídica. 

Docente: José Lessa Abreu, Perito Criminal (aposentado), Contador e Perito 

Contábil cadastrado no CNPC (Conselho Nacional de Peritos Contábeis) do C.F.C. 

Atua na prestação de serviços de Perícias e Consultorias especializadas na 

detecção e prevenção a fraudes corporativas e na elaboração de laudos e 

pareceres relativos à análise técnica e objetiva das “provas”, “indícios” e 

“evidências” de determinado fato ou hipótese. Não possui Curso de Formação de 

Formadores. 

Referências Bibliográficas: 1) “Perícias, Laudos e Pareceres” emitidos pelo 

Docente.  

 

AULA 3 – Documentoscopia 

 

Dia 03/12/2018 - das 17:10h às 18h50 

 

Disciplina: Documentoscopia 

Tema: Laudo Documentoscópico. 

Ementa: Perícia Documentoscópica; Conceito; Entendendo o Laudo Grafotécnico; 

apresentação de casos; aplicação de teste de proficiência. 

Conteúdo programático: Noções de Documentoscopia; como interpretar as 

conclusões dos laudos; estudo de casos. 
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Objetivos Específicos: Ao final do curso o aluno estará apto a interpretar e 

avaliar um laudo grafotécnico; o aluno estará apto a criticar o resultado do laudo 

grafotécnico; o aluno saberá estimar os elementos técnicos do laudo. 

Docente: Denise Gonçalves de Moraes Rivera. Especialista; Perícia 

documentoscópica e grafotecniatitulação. Não possui Curso de Formação de 

Formadores. 

Referências Bibliográficas: Tratado de Documentoscopia (José Del Picchia 

Filho); Documentoscopia, aspectos científicos, técnicos e jurídicos (Erick Simões 

da Camara Silva e Samuel Feuerharmel); Document Examiner Textbook (Jess E. 

Dines). 

 

AULA 4 – Perícia em Engenharia 

 

Dia 07/12/2018 - das 9h às 10:40h 

 

Tema: Aplicação da engenharia forense na oferta de subsídios técnicos ao 

judiciário.                                                                                                                      

Ementa: Engenharia forense, Perícia, Fundamentos básicos. Estudo de caso.                     

Conteúdo Programático: 1. Estrutura do Serviço de Perícias em Engenharia do 

ICCE. 2. sub-ramos da engenharia forense. 3. Fundamentos básicos dos sub-

ramos da engenharia forense. 4. Estudos de casos de grandes eventos ocorridos 

na Cidade do Rio de Janeiro.                                                                                           

Objetivos específicos: Aplicar os instrumentos técnicos no laudo pericial, 

apresentando uma visão mais linear sobre as etapas de coleta, análise e formação 

da convicção pericial em um olhar do judiciário.                                                                

Docente: Victor Satiro de Medeiros. Engenheiro Florestal. Msc. em 

Saneamento ambiental pela Politécnica/UFRJ. Perito Criminal  e chefe do subsetor 

de Meio ambiente do SPE/ICCE.  Não possui curso de Formação de Formadores.                 

Bibliografia:                                                                                                                    

Incêndio e explosivos - Uma introdução a Engenharia Forense. Tocchetto, D. 

2009.                                                                                                                           
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Perícia Ambiental criminal. Tocchetto, D. 2014.                                                                 

BOMTEMPO, T. B. S. Engenharia civil forense: Principais causas de incidentes em 

obras de engenharia civil e procedimentos de investigação. 2016.                                      

 

AULA 5 – Perícia Criminal I 

Dia 07/12/2018 - das 10:50h às 13:20h  

Disciplina: Perícia Criminal 

Tema 1: Perícia de Local de Homicídio 

Ementa: Considerações legais e éticas em local de crime. A Perícia no CPP e seus 

desdobramentos. Coleta de vestígios em local de Crime. Exemplos de análises e 

equipamentos laboratoriais e em local de crime e em laboratório. Aplicação do 

conhecimento científico e tecnológico voltado para a identificação, coleta, análise 

e interpretação dos vestígios. Exemplos e aplicações. Integração com diferentes 

profissionais e com as diferentes instituições e departamentos que processam 

vestígios. Estudos de caso da DH-Capital RJ. Ações pautadas nos princípios éticos 

e morais, com reconhecimento da importância e eficácia dos exames. A 

importa ̂ncia do aperfeiçoamento para o bom desempenho da atividade 

profissional. Formação continuada nos órgãos de segurança pública. 

Conteúdo programático: Considerações legais e éticas em local de crime. A 

Perícia no CPP e seus desdobramentos. Coleta de vestígios em local de homicídio. 

Exemplos de análises e equipamentos laboratoriais e em local de crime e em 

laboratório. Aplicação do conhecimento científico e tecnológico voltado para a 

identificação, coleta, análise e interpretac ̧ão dos vestígios. Exemplos e aplicações. 

Integração com diferentes profissionais e com as diferentes instituições e 

departamentos que processam vestígios. Estudos de caso da DH-Capital RJ. A 

importa ̂ncia do aperfeiçoamento para o bom desempenho da atividade 

profissional. Formação continuada para Magistrados. 

Objetivos Específicos: 

Assimilar as técnicas de detecção, coleta e armazenamento dos Vestígios; 

Identificar os equipamentos de segurança para os profissionais em locais de 

crime. Utilizar as diferentes técnicas de acordo com os mais novos equipamentos 
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e tecnologias utilizadas para crimes de pequeno a grande porte no que se refere a 

quantidade de vestígios e de vítimas envolvidas; Usar adequadamente os 

equipamentos individuais de proteção e segurança durante os trabalhos com 

vestígios. Despertar o compromisso para o aperfeiçoamento das técnicas e a 

qualificação profissional para a compreensão de conhecimentos sobre a Perícia em 

Local de Homicídio; Reconhecer a aplicação do conhecimento das diversas áreas 

científicas e tecnológicas associadas à interpretação de vestígios. 

Docente: Daniela Barbosa Assumpção de Souza. Especialista. Titular da 1ª 

Vara Criminal de Niterói do TJRJ. Possui Curso Formação de Formadores. 

Felipe Tsuruta, Titulação: Mestrado, Atuação: Perito Criminal da PCERJ, Não 

possui Curso de Formação de Formadores. 

Referências Bibliográficas: 

Passagli, Marcos. Toxicologia Forense - Teoria e Prática . 4ª Ed.Millenium,  2013. 

Velho , Jesus Antonio;  Geiser ; Gustavo Caminoto; Espindula,  Alberi. Ciências 

Forenses – Uma introdução às principais áreas da Criminalística Moderna.  3ª 

Edição. Editora Millenuim: 2017. 

Hercules,Hygino de C. Medicina Legal - Texto e Atlas - 2ª Ed. Ateneu: 2014. 

Dorea,Luiz Eduardo; Quintela,Victor; Stumvoll,Victor Paulo. Criminalística – 6ª 

Edição. Editora Millenium. Campinas: 2014. 

Código de Processo Penal. 2 Edição, Editora Manole. Rio de Janeiro: 2017. 

  

Tema 2: Medicina Legal  

Ementa: Necropsia, Lesão Corporal, Laudos.  

Conteúdo programático: Fundamentos e conceitos de Medicina legal; Principais 

causas de Morte violenta (Projeteis de Arma de Fogo, Asfixiais, outros); 

Verificações de Óbito; O laudo e suas partes (Preâmbulo, histórico, descrição, 

discussão, conclusão, quesitos, resposta aos quesitos); Casos reais. 

Objetivos específicos: ao final da aula o aluno estará apto: a buscar no laudo as 

informações mais importantes e úteis para a prática jurisdicional, a analisar o 

laudo de forma prática e eficiente para o embasamento das decisões e 

argumentações. 
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Docente: Alfredo de Carvalho Maio Filho; Mestre. Perito Legista – Divisão de 

Homicídios do Estado do Rio de Janeiro. Não possui Curso de Formação de 

Formadores.  

Referências Bibliográficas: 

DE FRANÇA, Genival Veloso. Medicina Legal. Grupo Gen-Guanabara Koogan, 

2000. 

CROCE, Delton; JÚNIOR, Delton Croce. Manual de medicina legal. Editora Saraiva, 

2017. 

Hercules,Hygino de C. Medicina Legal - Texto e Atlas - 2ª Ed. Ateneu: 2014. 

Código de Processo Penal. 2 Edição, Editora Manole. Rio de Janeiro: 2017. 

  

Tema 3: Toxicologia Forense 

Ementa: Drogas de abuso, drogas facilitadoras de crimes, drogas abortivas, 

agentes de envenenamento e suicídio. Importância e aplicabilidade do exame 

toxicológico forense.  

Conteúdo programático: Fundamentos e conceitos da Toxicologia Forense; 

Principais drogas de abuso e sua relação com a violência; drogas facilitadoras de 

crime (Golpe “Boa Noite Cinderela”); Exposição fetal e infantil, abortifacientes; 

casos de envenenamento acidentais/ suicídios; o exame toxicológico: quesitação 

pertinente; aplicabilidade e interpretação do laudo toxicológico.   

Objetivos específicos: ao final da aula o aluno estará apto a identificar os 

problemas relacionados ao uso abusivo de drogas e de substâncias químicas 

utilizadas em crimes; a interpretar as informações contidas no laudo toxicológico; 

a elaborar quesitos e consultas técnicas relacionadas aos resultados apresentados. 

Docente: Diego Rissi Carvalhosa, Farmacêutico, Mestre em Metrologia e 

Qualidade, Perito Legista – Toxicologista, Chefe do Serviço de Laboratórios 

Forenses do IMLAP-RJ, Não possui Curso de Formação de Formadores. 

Bibliografia:  

OGA, S.; CAMARGO, M.M.A.; BATISTUZZO, J.A.O. Fundamentos de Toxicologia, 

Atheneu: São Paulo, 4.ed., 2014. 
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PASSAGLI, M. Toxicologia Forense: teoria e prática. 4ª. ed. São Paulo: Millenium 

Editora, 2013.  

KLAASSEN, C.D. Casaret & Doulll’s Toxicology: the basic science of poisons. 8ed., 

2013.  

MOFFAT, A.C.; OSSELTON, M.D.; WIDROP, B. Clarke´s Analysis of drugs and 

poisons, v.1 e 2. 4 ed. Pharmaceutical Press: London, 2011.  

MOREAU, R.L.M.; SIQUEIRA, M.E.P.B. Toxicologia Analítica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. p. 214-221. 

HOFFMAN RS et al. Goldfrank´s Toxicologic Emergencies, 10ª ed. New York: Mc 

Graw Hill, 2014.  

  

 

AULA 6 – Perícia Criminal II 

Dia 07/12/2018  - das 14:30 às 18:50h  

  

Disciplina: Perícia Criminal II 

Tema 1: Antropologia Forense.  

Ementa: Antropologia Forense; Osteologia; Exumação; Decomposição 

cadavérica; Antropometria; Modus Operandi. 

Conteúdo programático:  

Antropologia Forense: 

• Estudo dos ossos que compõe os segmentos, destacando seus principais 

acidentes anatômicos; 

• Estudo dos sinais ósseos de traumas, fraturas  e consolidação; 

• Processos de identificação baseados na antropologia forense; 

• Estudo dos dentes; 

• Estudo das fases da decomposição cadavérica; 

• Estudo da hora da morte; 

• Identificação de pontos craniométricos; 

• Realização de ensaios em craniometria; 

• Identificação dos ossos que compõe a pelve; 
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• Identificação dos elementos do carpo e tarso; 

• Exumação; 

• Montagem de ossadas; 

• Análise de simetria óssea e lateralidade; 

• Antropometria (sexo, idade, estatura e região geográfica); 

• Análises em sobreposições radiográficas, fotográficas e crânio-fotográfica; 

• Instrumentos usados na antropologia forense; 

• Análise técnica do “Modus Operandi”. 

Objetivos específicos: Reconhecer as diferentes técnicas de identificação 

humana, incluindo a análise do perfil biológico (busca do sexo, idade, estatura e 

ancestralidade). Estimar a análise do trauma e a busca da causa da morte. Aplicar 

os conhecimentos aos casos reais. Interpretar os laudos de antropologia forense. 

Assinalar os conceitos e procedimentos adotados na Antropologia Forense; 

Identificar a relação do objeto com a causa mortis; Identificar quais materiais 

biológicos e não biológicos deverão ser coletados; Avaliar a importância da 

fotografia e radiologia forense; aplicar as questões legais. 

Docente: Daniela Barbosa Assumpção de Souza. Especialista. Titular da 1ª 

Vara Criminal de Niterói do TJRJ. Possui Curso Formação de Formadores.  

Marcos Paulo Salles Machado. Doutor; Chefe do Setor de Antropologia Forense 

do IMLAP; Não possui Curso de Formação de Formadores. 

Referências Bibliográficas:  

BRASIL. Ministério da Justiça. Procedimento Operacional Padrão: Medicina Legal. 

Brasília, SENASP, 2013. 

FRANÇA, Genival Veloso de. Medicina Legal. 8. ed. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara. 

RAMEY, Burns, Karen. MANUAL DE ANTROPOLOGIA FORENSE. 1ª Ed. 

Bellaterra.Barcelona – Espana, 2008. 

VANRELL, Jorge Paulete. Manual de Medicina Legal. São Paulo: editora de direito. 

2004. 
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WARREN, Michel; Walsh-Haney, Heather; Freas, Laurel. THE FORENSIC 

ANTHROPOLOGY LABORATORTY. CRC Press. United States of América – USA, 

2008. 

Daruge E, Daruge Júnior E, e colaboradores. Tratado de Odontologia Legal e 

Deontologia. Grupo GEN, Editora Santos, 2017. 

Moore KL. Anatomia Orientada Para a Clínica. 7ª Edição. Editora: Guanabara 

Koogan - Grupo GEN, 2014. 

Couto RC. Perícias Em Medicina & Odontologia Legal.  Med Book Editora Cientifica 

LTDA, 2011. 

Schmitt A, Cunha E, Pinheiro J. Forensic Anthropology and Medicine. Humana 

Press Editora, 2006. 

White TD, Folkens PA. The human bone manual. AP Editora, 2004. 

Scheuer, L.; Black,S. 2000. Developmental Juvenile Osteology. London. Academic 

Press. 

Buikstra, J.; Ubelaker, D. 1994. Standards for data collection from human skeletal 

remains. Proceedings of a Seminar at the Filed Museum of Natural History. 

Fayetteville, Arkansas (Arkansas Archaeological Survey Research Series; 44). 

Blau,S.; Ubelkaer,D. 2009. Handbook of forensic Anthropology and archaeology. 

Walnut Creel. Left Coast Press. 

Kimmerlee,E.; Barybar, J.P. 2008 Skeletal trauma. Identification of injuries 

resulting from  human rights abuse and armed conflicts. CRC Press Boca Raton. 

  

Tema 2: Genética Forense 

Ementa: Importância da análise forense de DNA. Como requisitar o laudo de 

exame de DNA. Bancos de dados de perfis genéticos. Estudo de casos. 

Conteúdo programático: Importância da análise forense de DNA: casos de 

família, criminais e identificação de restos mortais. Como requisitar o laudo de 

exame de DNA: particularidades da requisição e critérios de comparação. Bancos 

de dados de perfis genéticos: legislação, resultados e perspectivas. Estudo de 

casos. 
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Objetivos Específicos: Espera-se que o aluno seja capaz de aplicar a análise de 

DNA à sua rotina, avaliar de forma crítica e interpretar o laudo pericial de DNA e 

identificar os casos pertinentes para a análise. 

Docente: Tatiana Hessab de Castro Aranha; Doutora; Perita Criminal da 

PCERJ especializada em Genética Forense lotada no Instituto de Pesquisa e 

Perícias em Genética Forense; Não possui Curso de Formação de Formadores. 

Referências Bibliográficas: 

Butler, J. M. Advanced Topics in Forensic DNA Typing: Interpretation. Elsevier 

Academic Press, 1ª Ed., 2011. 

Raphaelli, R. Uma chance histórica para a correção de uma injustiça, 2018. 

Disponível em: <https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/uma-chance-

historica-para-a-correcao-de-uma-injustica-11092018>.  

Tema 3: Sexologia 

Ementa: Estupro, Perícia na vítima de estupro.  

Conteúdo programático: Anatomia do sistema reprodutor; O exame pericial e a 

análise da vítima de estupro; as lesões encontradas no crime de estupro; A coleta 

de material no exame da vítima; a importância dos exames complementares na 

perícia da vítima de estupro. 

Objetivos específicos: ao final da aula o aluno estará apto a buscar no laudo as 

informações mais importantes e úteis para a prática jurisdicional, a analisar o 

laudo de forma prática e eficiente para o embasamento das decisões e 

argumentações. 

Docente: Adriane Rêgo. Perita legista. Diretora da Policlínica Pcerj; Professora 

das disciplinas de Medicina Legal e Pediatria na Faculdade de Medicina da 

Unigranrio; Membro da Câmara Técnica de Medicina Legal do CREMERJ. Não 

possui Curso de Formação de Formadores. 

Referências Bibliográficas: 

DE FRANÇA, Genival Veloso. Medicina Legal . Grupo Gen-Guanabara Koogan, 

2000. 

CROCE, Delton; JÚNIOR, Delton Croce. Manual de medicina legal. Editora Saraiva, 

2017. 
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Hercules,Hygino de C. Medicina Legal - Texto e Atlas - 2ª Ed. Ateneu: 2014. 

Código de Processo Penal. 2 Edição, Editora Manole. Rio de Janeiro: 2017. 

  

AULA 7 – Perícia Áudio Visual 

Dia 07/12/2018  - das 17:10 às 18h50  

 

Conteúdo Programático: Conceitos de vestígios em registros audiovisuais. 

Principais tipos de exames: constatação, estimativas de grandezas e comparação 

de pessoas e objetos. Fatores intrínsecos, orientações espaciais e temporais, à 

realização adequada dos métodos de análise. Exemplos e Apresentação de Caso 

Real. 

Objetivos Específicos: Ao final do curso o aluno estará apto a selecionar quais 

exames solicitar à perícia, de forma que os resultados que compõem o laudo 

pericial, possam dar robustez a suas tomadas de decisão.  

Docente: Cínthia Sales Malta; Especialista, Perita Criminal do Setor de Áudio 

Visual do ICCE, Não possui Curso de Formação de Formadores. 

Referências Bibliográficas: 

Velho , Jesus Antonio;  Geiser ; Gustavo Caminoto; Espindula,  Alberi. Ciências 

Forenses – Uma introdução às principais áreas da Criminalística Moderna.  3ª 

Edição. Editora Millenuim: 2017. 

Dorea,Luiz Eduardo; Quintela,Victor; Stumvoll,Victor Paulo. Criminalística – 6ª 

Edição. Editora Millenium. Campinas: 2014. 
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